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Famílias caem na folia
em Jardim da Penha

O domingo foi um dia para cair
na folia, pelo menos para as pes-
soas que estavam curtindo o tra-
dicional bloco Tô Bebo. Muitas
famílias aproveitaram o dia de
ontem para se divertirem unidas
nas ruas de Jardim da Penha, em
Vi t ó r i a .

Foi o caso do marítimo Jair Al-
ves, 51, sua mulher, a industriária
Fádua Alves, 40, e a filha do casal,
Jamille Alves. “Estamos aprovei-
tando o bloco, que é tradicional
aqui no bairro. O clima é agradá-
vel. Viemos com a família toda
para curtir o Carnaval de rua. Es-
pero que não aconteça nenhuma
confusão”, disse Jair.

Muitas outras famílias aprovei-
taram o dia quente de domingo e
foram para a rua logo cedo, para
acompanhar a saída do bloco.

O casal de funcionários públi-
cos Ruy Ruy, 32, e Lorena Ruy, 28,
levou até o filho Lucas, que faz
um ano hoje, para a folia.

“Ele vai completar um ano

amanhã (hoje) e queremos que
desde cedo aprenda a gostar des-
se clima de Carnaval”, disse a
mãe da criança.

O trompetista Bruno Ribeiro,
participa do bloco pela quinta
vez e acha este o melhor bloco
da Grande Vitória.

“Sempre que tenho algum tra-
balho nessa época eu pergunto se
não será no dia do Tô Bebo. Se for,
eu prefiro remarcar o trabalho
para tocar aqui no bloco”, disse o
m ú s i c o.

Por 21 anos, o bloco desfila no
último domingo antes no Carna-
val, mas no ano passado ficou
sem desfilar por causa de mu-
danças de data realizadas pela
Prefeitura de Vitória, a pedido da
Polícia Militar.

Segundo os organizadores, o
número de pessoas esperado no
evento era de cinco mil. Mas a
Polícia Militar acredita que esse
número não passou de duas mil
p e s s o a s.
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O CASAL DE
FUNCIONÁRIOS
públicos Ruy
Ruy, 32, e
Lorena Ruy,
28, estava na
saída do
bloco com o
filho Lucas,
que faz
1 ano hoje

Novo visual em prédios
e casarão no Centro
Prefeitura vai restaurar
pelo menos três
edifícios e criar
gabinete no centro de
Vitória com objetivo
de revitalizar a região

Daniel Figueiredo
Kelly Kalle

Para revitalizar, reocupar e
levar mais segurança ao
centro de Vitória, a prefeitu-

ra da capital pretende reformar
pelo menos três prédios antigos,
dando novo visual aos locais, reor-
ganizar e melhorar o Mercado da
Capixaba e o da Vila Rubim, além
de ocupar um casarão, que vai re-
ceber um gabinete do prefeito Lu-
ciano Rezende.

Haverá também projetos habita-
cionais em prédios antigos do
bairro e instalação de um posto da

Guarda Municipal, no entronca-
mento da General Osório com a
Caramuru. As melhorias já come-
çaram a ser feitas.

“A Guarda no Centro é uma for-
ma de revitalização e de trazer se-
gurança, para que as pessoas pos-
sam se encontrar no centro da cida-
de”, explicou a secretária de Gestão
Estratégica, Lenise Loureiro.

Ela frisou que haverá ainda a re-
forma da Escola Técnica Munici-
pal de Teatro, Dança e Música, a
Fafi. Já o Casarão Cerqueira Lima,
na Cidade Alta, famoso no bairro
por ser muito antigo, está pronto
para receber Luciano Rezende.

“O prefeito terá dois gabinetes e
o do Centro será um ponto de va-
lorização do centro histórico de
Vitória. Ele vai ser um espaço de
exposições, abrigando o gabinete.
O espaço hoje é pouco usado e,
com a ida do prefeito, o local pode-
rá ser um atrativo, e vai receber ex-
posições artísticas.”

Lenise ressaltou que também fa-

rá a implantação da Rua Viva 24h,
na Rua Sete, no mesmo modelo da
que funciona no Triângulo das
B e r m u d a s.

“É uma área que tem uma voca-
ção noturna que está sendo recu-
perada. Vamos ter condições de re-
cuperar os espaços de forma segu-
ra e harmônica, tanto para os mo-
radores quanto para os visitantes.”

Outra novidade é que em abril ha-
verá a inauguração da Casa Porto das
Artes Plásticas, com a abertura de
uma exposição, a reforma do Merca-
do da Capixaba, que passará pela re-
cuperação do telhado e da fachada.”

O prefeito ressaltou que o Centro
é uma prioridade para a adminis-
tração. “O Centro não é só um bair-
ro e sim um conjunto de bairros
que têm uma identidade, originária
da cidade. Por isso, revitalizar essa
região é fazer com que a cidade res-
gate sua história e sua tradição.
Portanto, todas as ações que vamos
fazer tem essa conotação”, desta-
cou Luciano Rezende.
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O CASARÃO CERQUEIRA LIMA vai abrigar um gabinete do prefeito e virar espaço para exposições artísticas

AS NOVIDADES

Local vai ter posto da Guarda Municipal
R eformas
> ESTÁ EM processo de captação de

recursos com o governo do Estado a
reforma do prédio da Fafi. A reforma
do edifício São Vicente de Paulo será
importante, pois o prédio vai ser uma
extensão da Fafi.

> NAS PRÓXIMAS semanas, será feita
a recuperação do Teatro Carmélia. O
Mercado da Capixaba terá o telhado
e a fachada reformados. Já o merca-
do da Vila Rubim será reorganizado e
r e e s t r u t u ra d o .

Projetos habitacionais
> TAMBÉM existem projetos habitacio-

nais em prédios da Jerônimo Mon-
teiro, como o Pouso Real e Tabajara,
reocupando o Centro.

Guarda
> UM POSTO da Guarda Municipal será

instalado no entroncamento da Ge-
neral Osório com a Caramuru.

Ocupação
> SERÁ feita a ocupação do casarão

Cerqueira Lima, transformando-o
em um espaço de exposições, além
de abrigar o gabinete do prefeito.

Fonte: Prefeitura de Vitória

MARCELO ANDRADE - 10/03/2011

MERCADO DA CAPIXABA: re f o r m a
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FO L I Õ ES se divertiram pelas ruas de Jardim da Penha no bloco Tô Bebo

CARNAVAL DE VITÓRIA

Venda de ingressos
por celular em 2015

O desfile das escolas de samba
do Carnaval de Vitória mal aca-
bou, mas tanto a prefeitura quan-
to a Liga das Escola de Samba do
Espírito Santo (Lieses) já estão
pensando no Carnaval de 2015.

A Prefeitura de Vitória está ela-
borando o planejamento do Car-
naval 2015 e, segundo a assesso-
ria de Comunicação, uma novi-
dade já pode ser antecipada para
os foliões que pretendem curtir
os desfiles no Sambão do Povo: os
ingressos serão vendidos via tor-
pedo de celular (SMS).

Segundo a prefeitura, durante
esta semana, as secretarias envol-
vidas no planejamento do Carna-

val vão se reunir para discutir ou-
tras mudanças para 2015.

Segundo o diretor de Carnaval
da Lieses, Ivan Júnior, a diretoria
da entidade também vai se reunir
esta semana para avaliar o Carna-
val de 2014 e começar a desen-
volver o planejamento do próxi-
mo desfile.

Uma das reclamações dos fo-
liões no Carnaval de Vitória é ain-
da a dificuldade de acesso às
áreas de concentração e disper-
são, já que é preciso passar por
espaços estreitos.

Muitas pessoas reclamaram do
empurra-empurra e confusão em
alguns momentos.


